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Valores Ind*mufiveis 
A. R O C H A M A R T 1 N S 

NAS ideias como nos sentimentos tem de 
haver uma hierar-
quia. E, lògícamen-

te, deve ser respeitada por 
todos, para que não surja a 
desordem e o caos. 
A primeira ideia que a 

inteligência humana deve 
aceitar e o primeiro afecto 
que deve cultivar são preci-
samente a ideia e o amor 
de Deus. Mas, logo em se-
guida, ficará o amor da Pá-
tria. É um sentimento no-
bre, apaixonante, capaz dos 
maiores heroismos. Abri-
mos a História e vemos que 
milhões de seres humanos 
se sacrificaram e morreram 
heròicamente pela Pátria. 
Tudo deram, tudo sacrifi-
caram para defender A Terra 
que os viu nascer. E que o 
amor da Pátria é sagrado e 
mal vai ao homem que o 
Posterga. 
Hoje porém, neste mun-

do de confusões e cobardias, 
açoitado por ventos estio-
lantes de todos os sentimen-
tos dignos, parece tornar-se 
premente e necessário recor-
dar aos homens do nosso 
tempo este dever sagrado, 
de defender apaixonadamen-
te a Pátria e de lutar, sem 
hesitações, contra tudo que 
a ameaça na sua integrida-
de. Aliás esta é a doutrina 
preconizada pelos nossos 
Governantes e posta em 
Prática à custa dos maiores 
sacrifícios, sacrifícios afinal 
que todos os bons portu-
tugueses vêm fazendo com 
a maior alegria de cumpri-
rem um dever de consciên-
cia. Em terras portuguesas 
do Ultramar encontram-se, 
$rmados e dispostos a tudo, 
os nossos militares, numa 
afirmação de presença viva 
e de defesa incondicional 
destes sagrados princípios 
que sempre nortearam os 
bons portugueses. Traido-
res serão todos os que se 
negam cobardemente a co-
laborar nesta verdadeira 
cruzada — extra ordináría li-
ção de civismo e de honra 
dada ao Mundo a que infe-
lizmente vem presidindo o 
Poder da força e as sedu-
ções do dinheiro em substi-
tuição da dignidade e da 
honra. Portugal é, hoje, 

como sempre, um farol que 
aponta os caminhos lumi-
nosos do dever e da gran-
deza moral, perante um 
mundo dementado e torpe 
que se vendeu inteiramente 
à filosofia materialista e 
ateia. 
Entretanto, parece neces-

sário lembrar estes princí-
pios a todos os portugueses, 
esclarecer as inteligências 
dissipando dúvidas e extir-
pando erros, pois já vão 
aparecendo os incrédulos 
destas doutrinas, os tímidos 
e os comodistas que nada 
querem fazer e que acham 
mais avisado esperar o que 
vier... Recostados cómo-
damente, entregues ao parti-
cularismo dos seus proble-
mas, nada mais querem, 
nada mais vêem, por mais 

( Continua na página 2 ) 

As comemorações do 
i°9,° aniversário dos 

Bombeiros de Barcelos 

SEM dúvida que o tempo prejudicou as comemo-
rações do 79.° aniversá-

rio da nossa prestimosa As-
sociação dos Bombeiros Vo-
luntários mas não conseguiu 
tirar-lhe o interesse e o en-
tusiasmo como habitualmen-
te decorre por parte dos bar-
celenses. 
Por o Dia de Reis coinci-

dir num domingo, o 79.° ani-
Versário da fundação dos nos-
sos Bombeiros pôde come-
morar-se no dia próprio e 
esta circunstância deu ainda 
às comemorações um maior 
significado. 
É desnecessário pôr em 

relevo a simpatia que a popu-
lação barcelense dedica às 
suas briosas corporações de 
bombeiros e assim não temos 
que nos admirar com o bri-
lhantismo e solenidade como 

( Continua na página 3 ) 

Integração. económica 
Pelo DR. MARINO DE CARVALHO 

NA vida do País este ano que agora aca-
ba vai ficar assina-
lado por alguns fac-

tos de enorme alcance ou 
projecção. 0 tempo se en-
carregará de lhes sublinhar 
o profundo significado que 
desde já lhes podemos atri-
buir. 
Entre todos, deverá des-

tacar-se a legislação cuida-
dosa com que se iniciou a 
estruturação do Espaço Eco-
nómico Português. 

Foi essa legislação expli-
cada e comentada, desde 
as alturas responsáveis do 
Poder aos artigos de im-
prensa e às conferências cul-
turais. 
O caso é de monta, como 

costuma dizer-se, e bem me-
recia e merecerá que sobre 
ele se debrucem os estudio-
sos e os técnicos da política 
económica. 
A Nação, sempre confï.an-

SONHO DE SAUDADE 
Vou conter-te, caro amigo, 
O que esta noite sonhei; 
Eu a sonhos pouco ligo, 
Mas, deste sonho, gostei. 

Um sonho mirabolante; 
Meio século atrás; 
Eu era, então, estudante, 
Que elegância de rapazl 

Que feliz eu era, então / 
No bolso sempre dinheiro; 
Bem vestido, um figurão, 
Por um modisto estrangeiro. 

Cabelo preto, ondulado, 
(Como, hoje, a permanente) 
Com essência perfumado, 
Que não usa toda a gente. 

Se uma menina, ao passar, 
Olhava muito p'ra mim, 
Então, ria p'ra mostrar 
Os meus dentes de marfim. 

E, então, os olhos meus P 
Não eram como os demais 1 
Tenho a certeza que Deus 
Nunca deu outros iguais. 

Barcelos, Dezembro-9b1 

Mas, de repente, acordei; 
Pouco depois veio o dia ; 
Três voltas ainda dei, 
Mas, mais dormir, não podia. 

E logo, de manhã cedo, 
Fui direitinho ao espelho; 
Confesso que tive medo 
De me ver assim tão velho. 

A mão direita aleijada; 
Um ouvido ,a ouvir mal; 
Dum olho não via nada ; 
O cabelo cor da cal; 

De dentes, só o lugar; 
( Decerto que os engoli) 
As pernas a fraquejar, 
E desta forma me vil 

E, então, desiludido 
Do sonho que me enganou, 
Fui p'ra cama, aborrecido, 
Passando a ser o que sou. 

Mas o meu sonho, afinal, 
Foi pura banalidade 1 
Sonha-se bem quando é mal/ 
Sonhando mal, é verdade!-

Ha patifes, acordados, 
Passando o tempo a sonhar 
Que sempre foram honrados, 
Levando a vida a roubar. 

X. 

te nos esclarecidos actos do 
seu Governo, de tudo tirou 
uma convicção, a correspon-
der aos seus mais vivos sen-
timentos patrióticos e às 
suas mais palpitantes aspi-
rações. 
Compreendeu bem a ne-

cessidade de se criar um 
processo económico novo, 
capaz de abranger a totali-
dade do País, desde o Mi-
nho a Timor. 
Quando ouviu falar em 

integração económica do espaço 
português, logo se lembrou 
de que constituímos, na ver-
dade, uma Nação indivísí-
vel, aglutinada pelo esforço 
ancestral das variadas ge-
rações que a fizeram e con-
solidaram, uma Nação que 
brada constantemente, mes-
mo aos ouvidos dos surdos, 
o orgulho da sua unidade 
composíta e indíssolúvel. 

Circunstâncias várias, de 
oportunidade ou dificul-
dade, ditaram longamente 
uma paragem ou suspen-
são no movimento de efec-
tivação prática de um sis-
tema económico que respei-
tasse a essência daquele 
regime nacional de unidade 
e indívísão. Mas o mo-
mento de romper em frente, 
a caminho de um ideal eco-
nómico que se irmanasse 
com a realidade política do 
todo nacional, esse momento 
tinha que surgir, tinha que 
se revelar — e foi agora, no 
ano de 1962, que se deu o 
primeiro passo grande no 
sentido dessa revelação. 
Todos nós estranhávamos 

e não compreendíamos bem 
este paradoxal fenómeno: 
de um lado a proclamação 

Aniversário do 

]ornai de Barcelos 
Agradecemos sentídamen-

te a quantos, na data do 
aniversário de Jornal de Bar. 
celos, se nos dirigiram e cum-
primentaram por esse facto. 
Agradecemos, designada-

mente à Imprensa que tão 
gentil costuma ser com este 
semanáro católico e regio-
nalista e testemunhamos a 
nossa incondicional grati-
dão a todos. 

( Continua na pdgína 5 ) 
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Cinema,   
meio de educação 

o Cinema é um conjunto 
de artes, e por isso, 
requer cultura e gos-

to, para se saber, o que ima-
gem transmite além dela mes-
ma. Nele há romance, litera-
tura, poesia, música, arquitec-
tura, teatro, oratória, etc., 
artes que nos são transmitidas 
na linguagem do filme. Não 
admira portanto que a maior 
parte da gente não saiba ver o 
cinema, não esteja preparada 
para tal: a maioria é analfa-
beta. Por isso cinema, que 
devia ser sinónimo de pro-
gresso, meio de aperfeiçoa-
mento, torna=se em aglente 
destruidor da moral, já que a 
falta de preparação nos leva 
a assistir passivamente ao ci-
nema, recebendo tudo o que 
a fita nos impõe. 

Pais e educadores, certa-
mente sabeis, que sois 
vós que o tornais em meio 
destruidor da nossa moral, já 
que vos descuidais da nossa 
educação cinematográfica? 

Já pensasteís que podeis to-
mar o cinema como ajudante 
que quereis dar ? Ele é um 
beneficio da civilização mo-

derna, um grande mestre no 
futuro; nenhum professor por 
mais genial ou talentoso, con-
segue como ele fazer-nos rir e 
chorar, apresentar-nos a apo-
teose e o opróbrio descrever-
-nos o deserto, o mar, a flo-
resta e o campo, numa só 
lição. Nenhum meio pedagó-
gico se lhe avantaja no cam-
po cultural, informativo e for-
mativo. No deformativo tam-
bém não... e daqui a dificul-
dade para a qual procuramos 
antídoto. Podemos também, 
haurir conhecimentos vários, 
como costumes e mentalidade 
de todo o mundo e a alma de 
cada pessoa, pondo muito per-
to de vós a alma do nosso 
próximo. 
Como vedes o cinema faz 

parte da nossa civilização, 
quer queiramos quer não. Até 
a própria Igreja, que a prin-
cipio havia tomado certa pru-
dência e certas medidas de re-
serva, não podia agora ficar 
indiferente perante tal irradia-
ção e influências de espíritos, 
E não ficou : passou da atitu-
de de alerta à atitude de in-
teresse. Foi Pio XI, que 
abriu as portas, sendo o imor-
tal Pio XII, que olhou o mes-
mo, com outros olhos abertos, 
revelando aspectos da Psico-
logia do cinema que não se 
tinham descoberto até aí. 

Valores Indiscutiveis 
( Continuaçdo da página 1) 

nada se sacrificam. Alguns 
ainda se converteram em 
inimigos da Pátria, rene-
gando à honra e a todos os 
princípios de consciência, 
tudo venderam aos que ex-
ternamente combatem Por-
tugal e, cá dentro, com a 
sua atitude ou propaganda, 
são delegados e porta-vozes 
dos que traíram mï.seràvel-
mente. 
Há que tornar cada vez 

mais vivo este sentimento 
de defesa da Pátria, unirmo-
-nos cada vez mais no sen-
tido de fortalecer a . frente 
dos que não discutem nem 
Deus, nem a Pátria, e tudo 
estão dispostos a fazer pela 
defesa destes princípios. 

A Igreja hoje, está inteira-
mente dentro do espírito do 
cinema. E se o cinema pode 
ser tão útil à humanidade, se 
a própria Igreja o utiliza, por-
que não o utilizais também, 
para o nosso Bem? Sim, por-
que não o utilizais para o 
Bem, para o nosso Bem, se 
vedes a juventude de hoje, os 
vossos filhos, corrompendo-

F r i g o ríf i c o s1 

Desde 3.294$50 ( imposto incluldõ) 
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Rua D. António Barroso — BARCELOS 

-se pelo vício, tornando-se 
ávidos da vida fácil? Con-
funde-se arte com vedetismo. 
Vai-se ver o filme X porque 
aparece lá a vedeta V. Qual-
quer galã de Wollywood vale 
mais, do que um santo, um 
herói, *um burilados de ver-
sos, ou mesmo um paciente 
joalheiro de prosa, que culti-
va ou mesmo aprecia. E, até 
nas paredes dos quartos - de 
muitos, podeis ver, por pejo 
e deseducação a estrelas » pro-
pagandeadas com uma vida 
aliciante e aventureira, de vida 
fácil, que em nenhuns tem 
realidade, em vez dos tradi-
cionais caixilhos de heróis e 
santos, que foram nossos e 
que deviam ser construtivos 
guias de procedimento. Tudo 
isto presenciais, tudo isto con-
sentis 1 
Assim perante tão baixas e 

descuidadas mentalidades, vai-
-se ao cinema, come-se e so-

nha-se cinema, enchendo de 
estrangeirismos e adulterações 
a nossa língua, as nossas al-
mas. Também, a maior parte 
do que se sabe aprende-se entre 
os dois cigarros do intervalo, 
num ambiente feito ao gosto 
e não para no-lo corrigir semi 
espiritualidade, animalmente 
com animalidade_ carnal. Os 
resultados, perante a vossa 
passividade serão forçosamen-
te apavorantes. Vive-se cons-
tante apoteose e brutalidade, 
do efémero, da deseducação 
física, moral e mental. A cri-
minalidade e as doenças in-
fantis, contraídas perante a 
tela cinematográfica aumen-
tam. Cria-se entre nós essa 
geração abortada de meninas 
cinéfilas, imitadoras servis dos 
gestos, atitudes e hábitos da 
última a estreiam em voga ou 
meninas amaricadas e insolen-
tes, de maneiras incorrectas e 

(Continua na pãgiva 4 
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Se V. Ex.a tiver necessidade de comprar Pneus, óleos, 
Rolamentos, Baterias e todos os demais acessórios que 
dizem respeito ao ramo automobilístico, queira primeiro 

fazer uma visita a este novo Estabelecimento. 

incessante— e verdadeira— 
da unidade nacional, firmada 
no conceito e na certeza de 
que tanto é Portugal o alto 
Minho como as longínquas 
paragens Tímorenses, do ou-
tro a observação de diferen-
tes factos em que essa uni-
dade saía pouco atendida e 
consagrada. 
A Constituição Política 

preceitua 
«A organização económi-

ca do ultramar deve ínte-
grar-se na organização eco-
nómica geral da Nação por-
tuguesa e comparticipar por 
seu intermédio na economia 
mundial. » 
Para atingir estes fins 

— preceitua ainda — « faci-
litar-se-á pelos meios con-
venientes, incluindo a gra-
dual redução ou suspensão 
dos direitos aduaneiros, a 
livre circulação dos produ-
tos dentro de todo o terri-
tório nacional. O mesmo 
princípio se aplicará quanto 
possível à circulação das, 
pessoas e dos capitais.» 
Este dever ser, que o texto 

constitucional consagrou, 
correspondía e corresponde 
a evidentes ansiedades da 
Nação, que quer movimen-
tar-se econòmicamente den-
tro do mesmo postulado de 
unitarismo político com que 
secularmente vê mergulha-
das as raízes da sua sobe-
ranïa e da sua homogenei-
dade. 
As limitações e dificul-

dades, as peias sistemáticas 
e os obstáculos permanen-
tes, com que se embaraçava 
a liberdade dos movimentos 
económicos no seio da mes-
ma comunidade, tudo isso 
chocava as mais transigen-

tes compreensões e as mais 
tolerantes inteligências. 
O Governo, quando viu 

chegada a hora própria, de-
finiu a tal respeito a nova 
linha de rumo e criou nas 
leis a estrutura processual 
do novo sistema económico. 
O enorme Espaço Por-

tuguês, que conhece vários 
continentes e oceanos, vai 
agora começar a sua nova 
vida de integração econó-
mica. 
Será preciso « coordenar, 

conciliar e impulsionar as 
actividades das diferentes 
parcelas territoriais, com 
mira ao pleno e harmónico 
desenvolvimento de todo 
esse Espaço»— como afir-
mou, no seu notável estudo 
apresentado à última As-
sembleia Geral do Banco 
de Portugal, o Dr. Rafael 
Duque, que é Governador 
do mesmo Banco e um dos 
nossos mais categorizados 
economistas. 
Esse será o esforço de in-

tegração económica de que a 
Nação tem o sentido das 
flagrantes utilidades. 
Não será obra banal, nem 

fácil. Antes exigirá dedi-
cações ilimitadas, tenacida-
de dirigente, compreensão 
geral. Quer dizer que toda 
a Nação, pelas suas forças 
económicas, terá de ajudar 
a realização sistemática e 
progressiva do novo modo 
de viver, do novo modo eco-
cómico da sua vida unitária 
e integral. 
Busca-se o Futuro. Bus-

cam-se melhores dias para 
o Povo de Portugal. Hoje, 
como ontem, o País dá-se 
conta de uma Revolução 
permanente e vitoriosa. 

Portugal e a ONU 
A moção apresentada pelos 

afro-asiáticos à Assembleia G. 
da ONU, pedindo a indepen-
dência de Angola e ameaçan-
do Portugal com sanções, foi 
aprovada por 57 votos contra 
14 e 18 abstenções. 
Como se esperava, desta 

vez, Portugal teve maior apoio 
do que em sessões anteriores. 
O ano passado, quando da 

votação da moção sobre An-
gola, tivemos apenas dois vo-
tos a nosso favor: os da Es-
panha e da África do Sul. 
Nada mais 1 
Na moção, aprovada no 

passado dia 18 de Dezembro, 
dia do 1.° aniversário da in-
vasão de Goa pelas tropas da 
União Indiana, votaram con-
tra a moção: Austrália, Bél-
gica, Canadá, França, Itália, 
Luxemburgo, Holanda, Nova 
Zelândia, África do Sul, Es-
panha,Turquia, Portugal, Grã-
-Bretanha e Estados Unidos. 

Abstiveram-se: Argentina, 
Austria, Brasil, Chile, China, 
Dinamarca, Finlândia, Grécia, 
Honduras, Irlanda, Japão, Mé-
xico, Noruega, Peru, Repúbli-
ca Dominicana, Suécia, Tailân-
dia e Uruguai. 
O delegado dos Estados 

Unidos manifestou-se contra 
a moção e apresentou uma 
proposta para que dois repre-
sentantes das Nações Unidas 

Maria Angelina corre-a 
RIÉDICR ESPECIALISTA DE CRIRntR5 

Clinica Geral de Senhoras 

Consultas das 10 às 12 
Campo 5 de Outubro Telefone 82398 

Missas 
No templo do Senhor da 

Cruz, na passada segunda-feí-
ra, dia 7 do corrente, a famf-
lia da saudosa Snr a D. Rosá-
lia de Jesus Faria mandou 
rezar a missa do 7.° dia em su-
frágio da sua alma que teve a 
assistência de elevado número 
de pessoas. 

Na Igreja Matriz a famí-
lia do saudoso Snr. José Fer-
reira da Costa mandou cele-
brar a missa do 30.° dia que 
foi muito concorrida. 

Quem neste jornal anuncia... 

_o seu negócio amplia 

visitassem Angola e Moçam-
bique. 
A proposta americana que 

não foi apresentada ao abrigo 
do artigo 73.° da Carta das 
Nações Unidas nem se inte-
gra no quadro das resoluções 
anticolonistas teve a concor-
dância da Delegação de Por-
tugal junto das Nações Uni-
das por ter entendido que, 
estando absolutamente salva-
guardados os princípios que 
o Governo Português sempre 
seguiu neste domínio, c só po-
deria haver vantagem numa 
observação imparcial e fac-
tual das condições existen-
tes em Amola e Moçambi-
que. > 
A proposta americana não 

foi porém aprovada pela As-
sembleia o que prova mais 
uma vez que a os extremis-
tas afro-asiáticos, no fun-
do, neto desejam que se 
apure a verdade sobre An-
gola e Moçambique. 

8optizados 
Na Igreja Matriz, recebe-

ram as águas lustrais do bap-
tismo : 

Uma filhinha da Sr.' D. Ma-
ria das Dores de Sousa Pinto 
Martins da Quinta e Costa 
e do nosso prezado amigo 
Snr. Carlos do Carmo Pereira 
da Quinta e Costa. 
Recebeu o nome de Mar-

garida Maria e foram padri-
nhos os tios paternos Sr. En-
genheiro Artur Gabriel Viana 
de Queirós e a Sr.' D. Maria 
Henriqueta P. da Quinta e 
Costa Viana de Queirós. 
—Urna filhinha da se-

nhora D. Maria julieta de 
Sousa Cunha Pinho e do nos-
so prezado amigo Snr. Antó-
nio Pedro de Sousa Pinho. 

Foi-lhe dado o nome de 
Paula Maria e serviram de 
padrinhos a avó materna Se-
nhora D. Maria das Dores 
Landolt de Sousa Cunha e o 
avô paterno Snr. José Joaquim 
de Pinho. 
—Um filhinho da senho-

ra D. Emilia Augusta de Araú-
jo Barros e do nosso prezado 
amigo Sr. Alfredo Matos Fer-
reira. 
Deram-lhe o nome de Al-

fredo José, sendo padrinhos 
a Snr a Dr.a D. Ema Luciana 
Cupertino Lamela da Silva 
e o Snr. Jorge Cupertino La-
meIa da Silva. 

Missas no franqueira 
Aos domingos e dias santi-

ficados, no Santuário de Nossa 
Senhora da Franqueara, a mis-
sa é às 10 horas. 

1 
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Vida', Desportiva: 
CAMPEONATO REGIONAL 
Os resultados de domingo do Campeonato Regional 

de Braga, Coram os seguintes: 

Gil Vicente-Esposende, 8-1; Vizela-Arcos, 7-1; Tai-
pas-Prado, 3-1; Monção-Limianos, 2-0; Fão-Fafe, 1-1 e 
Leões-Famalicão, 0-1. 

Exceptuando o F C. de Famalicão que venceu em 
Braga pelo resultado tangencial de 1-0 e do F. C. de Fafe 
que empatou em Fão, venceram os clubes visitados. 

O F. C. de Famalicão continua à frente da tabela da 
classificação, mas apenas com um ponto de vantagem so-
bre o Gil Vicente e o Vizela. 

O F. C. de Fafe ocupa o quarto lugar mas agora dis-
tanciado dois pontos do segundo e terceiro, devido ao em-
pate de domingo. 

Atrás cinco pontos do F. C. de Fale, encontram-se o 
Monção e o Esposende que estão à frente seis pontos do 
Limianos, Arcos e Fão. 

A posição do lanterna vermelha, é agora ocupada pelo 
Prado. 

Fr V"r M M 0 L« 

Gil Vicente, 8— Esposende, 1 

No jogo realizado na tarde de domingo no Campo Adeli-
no Ribeiro Novo, o Gil Vicente F. C. venceu o Esposende 
pelo resultado de 8-1. 

0 encontro foi presenciado por uma boa assistência. 
A primeira parte terminou com o resultado de 3-1 golos 

obtidos por Vieira, Mesquita e Canário, respectivamente aos 4, 
15 e 30 minutos, por parte da equipa gilista e por Sotero, do 
onze visitante, aos 42 minutos. 

No segundo tempo, só a partir dos 24 minutos o marca-
dor voltou a funcionar. 

Vieira marcou o quarto golo aos 24 minutos; Matos aos 
27 e 37 os 5.° e 8.°; Mesquita o 6.° aos 32 e Raul aos 34 o 7.°. 

0 grupo barcelense que se exibiu com agrado, durante 
todo o tempo regulamentar, dominou sempre a equipa vi-
sitante. 

A defesa do onze esposendense, apesar dos golos sofri-
dos, exibiu-se com acerto e a equipa visitante nunca jogou à 
defesa. 

0 encontro na primeira parte, foi agradável de seguir. 
No segundo tempo, o estado do terreiro devido à chuva 

torrencial que por vezes caiu não permitiu que o jogo se de-
senrolasse no mesmo nível técnico da primeira parte. 

Neste período o grupo representativo de Esposende acu-
sou bem o esforço dispendido no primeiro tempo. 

A arbitragem de José Lusiano, de Braga, foi pouco feliz. 

O Gil Vicente, alinhou: 

Alfredo; Serôdio, Canário e Teixeira; Ferraz e Vieira II; 
Manuelzinho, Matos, Vieira I, Mesquita e Raul. 

TC>ï'C>MCDL.A 
Eis o nosso prognóstico para o Concurso n ° 17, a rea-

lizar no próximo domingo, 13 de Janeiro 

N' EQUIPAS 1 X 2 
1 Benfica — Sporting   1  
2 F. C. Porto — Belenenses . . . i  
3 Atlético -- Leixões   1 

4 C. U. F. — Guimarães . . . . 1  
5 Académica — Lusitano . . . . 1   
6 Ac. Viseu — Salgueiros . 1 
7 Maranhense -- Varzim . . . .   X 

8 Boavista — Beira Mar 2 
9 Montijo — Cova da Piedade. X 
10 Alhandra — Farense   2 
11 Sacavenense — Luso   1  
12 Torriense — Oriental   1  
13 Portimonense -- Portalegrense 

OFF-SIDE 

s 
Comemorações do 79.° Aniversário dos 

BC>Mbeiros '<, de Barcelos 
( Continuaçâo da página 1) 

decorrem sempre na nossa 
terra as festas dos Bombeiros. 
São sempre festas de bar-

celenses e, consequentemen-
te, são sempre festas da nossa 
terra. 

De manhã 

Com excepção da ceia de 
confraternização, as cerimó-
nias das comemorações rea-
lizaram-se na parte de ma-
nhã. 
As 9 horas, alvorada e às 

9,30 horas na presença dos 
Comandos e Corpos Activos 
dos Bombeiros de Barcelos e 
Barcelinhos e duma deputa-
ção de Bombeiros de Espo-
sende, de diversos Coman-
dantes de terras vizinhas e 
doutros convidados, realizou-
-se a cerimónia do hastea-
mento solene da bandeira no 
edifício social. 
Pouco antes das 11 horas, 

sob o comando do Coman-
dante dos Bombeiros de Riba 
d'Ave Snr. António Amorim 
Júnior, organizou-se o tradi-
cional cortejo que se dirigiu 
para a Igreja Matriz onde foi 
celebrada missa por alma dos 
sócios e bombeiros falecidos. 

Foi celebrante o Rev. Prior 
de Barcelos Padre Alfredo 
Martins da Rocha que, no 
momento próprio, numa elo-
quente e brilhantíssima ho-
milia saudou a corporação 
em festa e enalteceu o ideal 
do bombeiro voluntário. 
Terminada a missa o cor-

tejo dirigiu-se para o Largo 
do Município onde assistiu 
ao hasteamento no edifício. da 
Câmara Municipal das ban-
deiras Nacional e da cidade, 
tendo os bombeiros em para-
da prestado a devida conti-
nência. 
No salão nobre da Câmara 

Municipal realizou-se depois 
a já tradicional apresentação 
de cumprimentos às autori-
dades. 
0 Snr. Dr. Adélio Campos, 

Presidente da Direcção dos 
Bombeiros de Barcelos sau-
dou o Snr. Presidente da Câ-
mara e na sua pessoa as au-
toridades concelhias. 
0 Snr. Dr. Luis Fernandes 

de Figueiredo, agradeceu os 
cumprimentos, exaltou a mis-
são do bombeiro e desejou à 
corporação em festa as me-
lhores felicidades. 

Organizado de novo o cor-
tejo, constituído pelos corpos 
activos dos Bombeiros de 
Barcelos e de Barcelinhos, 
um piquete dos Bombeiros de 
Esposende, diversos Coman-
dantes de corporações do 
norte do País e outros convi-
dados, devido ao mau tempo, 
regressou ao Quartel dos 
Bombeiros. 
Na presença de todos os 

convidados e para perpetuar 
a memória do saudoso Co-
mandante Frederico de Car-0 

valho, foi dado o seu nome a 
um novo pronto-socorro. 
0 Comandante dos Bom-

beiros de Esposende Sr. Car-

los Martins, em breves pala-
vras, pôs em relevo a dedi-
cação do Comandante Frede-
rico Carvalho pela Associa-
ção que serviu durante mais 
de quarenta anos e o se-
nhor Dr. Francisco Rodrigues 
Torres descerrou a placa. 

Seguidamente, nos prontos-
-socorros e em automóveis, 
os Bombeiros e convidados 
dirigiram-se em romagem aos 
cemitérios de Barcelos e de 
Barcelinhos e ao Monumento 
ao Bombeiro Voluntário, a 
fim de prestarem a habitual 
homenagem. 
No cemitério de Barcelos 

foram depostos lindos ramos 
de flores naturais nos jazigos 
dos antigos Comandantes dos 
Bombeiros de Barcelos os 
saudosos Sebastião de Oli-
veira, Avelino Aires Duarte, 
Manuel Esteves, Joaquim An-
tónio Pereira e Frederico Car-
valho, farmacêutico João Pa-
checo Leite, Manuel Augusto 
Vieira e Manuel Pereira da 
Quinta e no antigo e saudoso 
Comandante Geral dos Bom-
beiros de Barcelinhos, Joa-
quim José de Ardüjo. 
No jazigo do saudoso Ma-

nuel Augusto Vieira, foi pres-
tada uma significativa home-
nagem ao grande benemérito 
da Corporação, sendo des-
cerrada uma lápide. 
A lápide foi descerrada pelo 

sobrinho-neto do homenagea-
do, o menino Armindo Ma-
nuel M. Coutinho, tendo antes 
o Snr. Carlos Martins, 1.° 
Comandante dos Bombeiros 
de Esposende, usado da pala-
vra para elogiar a vida do 
saudoso Manuel Vieira em 
prol dos bombeiros voluntá-
rios. 
No Monumento ao Bom-

beiro Voluntário, na presença 
dos Bombeiros e convidados, 
foi deposto um lindo ramo de 
flores naturais pelo Sr. Ar-
quitecto Gaspar de Sousa 
C,)utinho. 
No cemitério de Barceli-

nhos, no talhão privativo dos 
Bombeiros de além Cávado, 
foi colocado também um ra-
mo de flores naturais. 

Ceia de eon f raternização 

À noite no salão nobre da 
Associação dos Bombeiros 
de Barcelos que se encontra-
va ornamentado com muito 
gosto, realizou-se a tradicio-
nal ceia de confraternização. 

Presidiu o Snr. Governador 
Civil, Dr. Francisco Pessoa 
Monteiro que tinha à sua di-
reita os Snrs.: 

Dr. Luis Fernandes de Fi-
gueiredo, Presidente da Câ-
mara; Dr. Joaquim Nunes de 
Oliveira, deputado da Nação 

Manuel Monteiro de Carvalho 
 MÉDICO  

Consultório: Campo 5 de Outubro, 14 
Consultar da: 15 à: 18 horas 

Telefones Consultório 82325 
Residência 82609 

BAR CELOS 

e Presidente da Comissão 
Concelhia da U. N.; Tenente 
José Pereira de Almeida, Co-
mandante da Guarda Nacio-
nal Republicana ; Dr. Fran-
cisco Rodrigues Torres, mé-
dico da Corporação e Pa-
dre Alfredo Martins da Rocha, 
Prior de Barcelos e à esquer-
da os senhores: Dr. Adélio 
Campos,' Presidente da Di-
recção; António Moura e Sil-
va, Presidente do Conselho 
Técnico da Liga dos Bombei-
ros Portugueses; Dr. Ilídio 
Nunes de Oliveira, Coman-
dante do Terço Independente 
67 da Legião Portuguesa e 
Padre Rodrigo Alves Novais, 
arcipreste de Barcelos. 
Tomaram parte na ceia de 

confraternização cerca de 
200 pessoas, entre as quais 
Directores, Comandos e 
Corpo Activo dos Bombei-
ros em festa, Comandantes 
e directores dos Bombeiros 
de Barcelinhos, Comandantes 
dos Bombeiros de Arrifana; 
Esposende, Ermezinde, Fa-
malicão, Matosinhos, Leça, 
Portuenses, Riba d'Ave e Vi-
zela. 
Aos brindes, usou em pri-

meiro lugar da palavra o Pre-
sidente da Direcção Sr. Dou-
tor Adélio Campos. Saudou 
o Snr. Governador Civil que 
pela primeira vez tomava par-
te na festa dos Bombeiros de 
Barcelos, agradeceu a pre-
sença de todos os convivas, 
destacando a presença do 
Presidente do Conselho Téc-
nico da Liga dos Bombeiros 
Portugueses, Snr. António de 
Moura e Silva, o grande or-
ganizador do Congresso Mun-
dial do Fogo, recentemente 
realizado em Lisboa, refe-
riu-se à notável alocução pro-
nunciada na missa, pelo Re-
verendo Prior de Barcelos, 
evocou a memória dos sau-
dosos Augusta Soucasaux, 
Dr. Manuel Baptista Lima 
Torres e Manuel Augusto 
Vieira que ainda no ano pas-
sado estiveram presentes e 
agradeceu a colaboração da 
imprensa. 

Procedeu-se depois às se-
guintes condecorações: 
5 anos de serviço, ao bom-
beiro n.o 11— Alberto Mar-
tins Pinheiro; medalha de 
15 anos, ao capelão P.e João 
de Lima Torres; medalhas 
de 20 anos, aos bombeiros 
n.o 4 — Eduardo da Silva Tri-
lo; n.o 5— Manuel Cardoso 
da Silva e n.o 37— Armando 
Faria Loureiro e medalha de 
oiro, de 30 anos, ao bombei-
ro n.° 31, António José de 
Sousa Costa, Secretário do 
Comando. 
As condecorações foram 

entregues, respectivamente, 
pelos Snrs.: Presidente da 
Direcção, Dr. Ilidio Nunes de 
Oliveira, Dr. Joaquim Nttnes 
de Oliveira, Presidente do 
Conselho Técnico da Liga 
dos B. Portugueses, Presi-
dente da Câmara e Gover-
nador Civil de Braga. 
Seguiram-se no uso da pa-

lavra para saudarem a cor. 
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ADEGAS-RESTAURANTES 

NECO e MEIA PORTA 
Vinhos das melhores regiões~ PETISCOS SEMPRE FRESCOS 
ALMOÇOS E JANTARES com pratos variados à escolha 

Cozinha permanente até às 24 horas 

Rua de Coito [obrai, 14 a 18-8 ( ao Marquês) Telef. 42995 — PORTO 

Carreira de passageiros entre 
Barcelos e Franqueira 

A firma Domingos da 
Cunha & C.a, L.da, iniciou na 
passada quinta-feira a carreira 
regular de passageiros entre 
Barcelos e Franqueira, às quin-
tas feiras e domingos. 
O seu escritório nesta cida-

de é na Agência de Viagens 
« Avibar » e na Franqueira na 
Pousada. 

--ti 

farmácia de Serviço 
No próximo domingo, está 

de serviço permanente, A MI-
NHA FARMÁCIA, na Ave-
nida dos Combatentes da 
Grande Guerra. 

poração em festa o deputado 
Prof. Doutor Nunes de Oli-
veira, o Comandante Carlos 
Martins, o Presidente do Con-
selho Técnico da Liga dos 
Bombeiros Portugueses, o 
Presidente da Câmara e por 
último, para encerrar o se-
nhor Governador Civil de 
Braga. 
O Snr. António Moura e 

Silva, referindo-se ao Con-
gresso Mundial do Fogo a 
que assistiram delegados das 
nações além da Cortina de 
ferro disse que Portugal deu 
uma grande lição de humani-
dade a essas nações e fica-
ram também com a certeza 
que os portugueses defende-
rão com o maior denodo o 
solo pátrio, no continente ou 
no ultramar. 
O Snr. Governador depois 

de agradecer a todas as pes-
soas que o saudaram afirmou 
que há muito que tem a 
maior admiração e estima 
pela terra barcelense. E disse 
ainda, mais adiante, que tem 
a maior vontade e desejo em 
ser considerado barcelense. 

Referiu-se à onda de pro-
gresso que se nota em toda 
a terra portuguesa mas, disse 
então que, como barcelense, 
não se podia sentir satisfeito. 
Reconheceu a necessidade 

de Barcelos também benefi-
ciar do progresso- que avas-
sala toda a terra portuguesa 
e para que assim possa ser, 
apelou para a união de todos 
os barcelenses: 
A ceia decorreu num am-

biente de grande entusiasmo 
e todos os oradores foram 
muito aplaudidos. 

Foi servida pelas gentis 
sócias honorárias e forneci-
da pela conceituada pensão 
desta cidade c Pérola da Ave-
nida >. 

Jornal de Barcelos apre-
senta as suas melhores feli-
citações à Direcção e Corpo 
activo dos Bombeiros de Bar-
celos pelo êxito como decor-
reram as comemorações do 
79.0 aniversário da sua fun-
dação e agradece o convite. 

Cinema,   
meio de educação 

( Continuaçao da página 1) 

equívocas. Porque não pon-
des termo a esta autêntica 
corrida para uma moral cor-
rompida, para a formação de 
uma sociedade fracassada, em 
que o vício, o prazer sexual e 
a indolência serão o nosso 
lema. 

Então havemos de culpar-
-vos, desprezar-vos mesmo. 
Acusar-vos de maus pais, maus 
educadores, incapazes de dar 
uma educação como aquela 
que um dia vos deram. Ape-
lidar-vos de assassinos de uma 
família, duma sociedade que 
assentando em princípios cris-
tãos, foi um dia, honesta, pura 
e generosa. Fugi, livrai-vos 
de assim termos de proceder 
um dia. Já não vos queremos 
lembrar então, aquele dia em 
que sereis réus no tribunal do 
Criador, do Eterno Pai justi-
ceiro. 

Pedimos que nos eduqueis, 
que nos prepareis para en-
frentar-mos o dia de amanhã. 
Não queremos que nos ti-

reis o cinema, de maneira al-
guma, mas sim que nos pre-
pareis para que o vejamos 
num sentido cristão, que o 
saibamos julgar, que possa-
mos tirar dele algo de novo 
e nobre ou então renovar 
aquilo que já conhecemos. 
Mais uma vez aqui fica o 

nosso apelo. 
Educai-nos cinematogràfica-

mente, educai-nos como cris-
tãos que somos, educai-nos, 
enfim preparando-nos para 
sermos uns dignos sucessores 
dos nossos antepassados. 

Cor unam et anima una 

Não quebre a sua cabeça 
à procura de um presente. 

visite a 

Ourivesaria Milhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 35 

PÓVOA DE VARZIM 

Vende - se 
Junto ou em talhões para 

construção de casas, na fre-
guesia de Vila Frescaínha-
-S. Pedro, lugar da Adega, 
,vende-sr•e terreno de lavradio 
com 8.780 m2, a 200 metros 
da estrada de Barcelos a 
Esposende. 
Quem pretender, queira 

falar com Manuel Gomes 
Carvalho, Creixomil—Bar-
celos. 

Leia IOURL DE BARCELOS 

1[ Ì1 E M ,i 
No próximo domingo, às 

15,30 e às 21,30 horas, apre-
senta o Cine-Teatro Gil Vi-
cente, o filme inglês: 

O SABOR DO MEDO 

Uma intriga que arraza os 
nervos! Nunca a palavra 
«suspense A foi tão expressi-
vamente aplicada l Um grito 
que alarmou toda a gente. 
Com Susan Strasberg, Ro-

nald Lewis e Ann Todo. 
Recomenda-se aos especta-

dores para não revelarem o 
desfecho inesperado deste 
filme. 
Para maiores de 17 anos. 

A seguir: As Grade: do 
Inferno. Produção italiana. 
Para adultos. 

ALTO-FALAnTES 
Prefiram sempre a 

CAASA1 SCW(AASÀUX 
TELEFONE 82345 

f=otografias — Rádios — Oculos 
Rrtigos fotográficos, etc. 

BARCELOS 

Aniversãrios 

FAZEM ANOS: 

Hoje — A Snr.a D. Maria 
Elvira Magalhães Coutinho e 
as meninas Maria Cândida de 
Sousa e Silva e Emília da 
Cunha Guimarães Azevedo. 
Amanhã—O Snr. Fernando 

Lopes Rothes e o menino An-
tónio Armando de Lima Sam-
paio Duarte. 
Sábado— As Snr.e$ D. Dei-

fina Atália Guimarães Faria, 
D. Maria da Conceição da 
Cruz Sousa Lima e D. Maria 
Ondina Gomes de Sá e a me-
nina Maria José Oliveira Via-
na de Queirós. 
Domingo — A Snr.a D. Ma-

ria de Lourdes Pontes de Al-
buquerque Faria. 
Segunda — A Snr.° D. Ma-

ria José Carvalho Nunes de 
Oliveira, o Snr. José Gomes 
Fernandes e a menina Maria 
Olindina de Albuquerque Dias 
Gomes. 
Terça — A Snr.a D. Maria 

Idalina Santos Lopes, os se-
nhores Júlio César da Cunha 
Valongo e Agostinho Pires da 
Silva e o menino Carlos Ma-
nuel Basto Pacheco Rodrigues. 

Quarta — A Snr.a D. Anto-
nina da Conceição Fonseca. 

.._.-.A,_._..._ 

falta de espaço 

Por falta de espaço deixa-
mos de publicar no presente 
número diverso noticiário. 

Beba Vinhos Bons 
A Pensão Arantes prima 
em ter sempre vinhos de 

1.a qualidade. 
AVende por garrafão, tin-
to a 2$50 e branco a 

3$50 o litro. 

D. alisa Sellefs e Ribas Paes de Vílas Boas-
Na Capela do Benfeito celebra-se, no próximo 

domingo dia 13, às 10,45 horas, urna missa por 

alma desta querida e saudosa finada. 

lulieta de lesus Pereira 
A GRADECIMENTO 

Sua família, na impossibilidade de o fazer individual-
mente, vem, por este único meio, agradecer muito reconhe-
cidamente a todas as pessoas que tomaram parte no fu-
neral desta sua querida extinta, bem como àquelas que de 
qualquer outro modo lhe emprestaram o seu conforto 
moral nessa hora dolorosa. 

Barcelos, 9 de Janeiro de 1963. 

A FAMÍLIA 

José Luís de Miranda 
Agradecimento e Missa do 30.0 dia 
Sua família, profundamente reconhecida, agradece, 

por este meio, a todas as pessoas que tomaram parte no 
funeral e lhe apresentaram condolências e participa que 
no próximo dia 17 de Janeiro, às 7,30 horas, na igreja de 
Nossa Senhora do Terço, se celebra a missa do 30.° dia 
pelo eterno descanso do saudoso extinto. 

A todas as pessoas que se dignarem assistir a este 
piedoso acto também, desde já, agradece muito reconhecida. 

Barcelos, 8 de Janeiro de 1963. 

Pela Administração 
Pagamento de Assinaturas 

Vieram ou mandaram pa-
gar as ,suas assinaturas, o 
que agradecemos, os seguin-
tes Snrs.: 

D. Guilhermina Sampaio, 
Relojoaria Carvalho, Francis-
co Esteves, Dr. Manuel Hen-
riques Moreira, Celestino de 
Sousa Basto, Domingos Pei-
xoto da S. Vieira, José Alves 
Pereira da Quinta, Eduardo 
Camesele Mendez, D. Alcin-
da Martins Fernandes, Colégio 
Missionário La Salles, Antó-
nio F. de Miranda, Dr. Duar-
te Nuno Barroso, que pagou 
com 10000. 

(Continua 

a 

ANIMAIS —AVES—RAÇUFS 
Preparam-se juntando aos 
cereais ou resíduos—« CÁL-
CIO— VITAMINAS E ANTI-
BIbTICOS ». ( Mais economia 

e eficiência). 

laboratório do farmácia Pinho 
Gula - I- E IRIA 

Máquinas de costura SINGERS usa-
das e outras marcas como novas. 

Máquina SIMER de ponto aberto, 
como nova. Preso em conta. 

VENDE 

Fernando Valéria de Carvalho 
Av. Combatentes G. Guerra, 158 

Telefone 82583 —BARCELOS 

7n 57 nn nD n o nn 
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Agente oficial— JOSÉ PEREIRA DA SILVA CORRÊA 

CASA IRIS — 6arc+alos 

Automóveis de Aluguer sem cóndutor, devidamente 

legalizados para o país e estrangeiro 

N E C O 
Rua Costa Cabral, 16 Telef. 42995-- PORTO 
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ANIVERSÁRIO DO 

Jornal de Barcelos' 
(Continuação da página 1) 

Do Secretariado Nacio-
nal da Informação, a que 
preside com tanta inteligên-
cia e critério o Sr. Dr. Mo-
reira Baptista, recebemos u 
ofício que transcrevemos: 

Em nome do Seeretaria-
-do Nacional da Informa-
ção, tenho a lio nra de feli-
citar e cumprimentar V. pela 
passagem, em 6 do mês cor-
rente, do aniversário do jor-
nal que tão dignamente di-
rige, fazendo votos pelas 
suas prosperidades e longa 
vida ao serviço dos supe-
riores interesses do País. 

O Director dos Serviços 
de Informação 

Ramira Valadão 

O «Diário do_ Mínho b 
que é dirigido pelo distinto 
escritor A. Luís Vaz assï-
nalou o aniversário deste 
Jornal com os termos cati-
vantes que. transcrevemos e 
agradecemos: 

Com o último n.°, festeja 
mais um aniversário o nos-
so prezado colega, < jornal 
de Barcelos >. 
Defensor vibrante dos in-

teresses da sua terra, < for-
nal de Barcelos > atinge um 
público numeroso tanto da-
quele concelho como do 
país, graças à colaboração 
variada e sempre actual, 
especialmente do seu ilus-
tre Director e nosso querido 
amigo, sr. P. Alberto Rocha, 
a quem felicitamos por mais 
este aniversário. 

Do mesmo modo o bri-
lhante diário « Correio do 
Minho», pela pena brilhan-
te pena do Jornalista e Poe= 
ta Jerónimo de Castro afir-
mou: 

Com a publicação no nú-
mero 669, acaba de com-
pletar 13 anos o semanário 
'.Jornal de Barcelos», di-
rigido pelo rev. P.e  Alberto 
da Rocha Martins. 
Orgão Católico e regio-

nalista, ocupa lugar de re-
levo na c seara > dos perió-
dicos do género, devido à 
pena do seu ilustre director 

jornalista de raça apoia-
do numa sólida cultura — 
e ainda aos distintos cola-
boradores de que pode or-
gulhar-se. 
Por tal motivo, < Correio 

do Minho >, ao mesmo tem-
po que apetece ao comba-
tivo órgão da nossa impren-
sa regional novos triunfos, 
saúda o seu director, com 
votos de longa vida. 

O nosso distinto colabo-
rador Dr. Ferreira Barroso 
quis ter a amabilidade de 
nos enviar o seu cartãozi-
nho muito gentil em que 
afirma .-

Rev.  Senhor P.e Alberto 
Martins 

No próximo dia 5 feste-
ja o Jornal de Barcelos o seu 
13,° aniversário.. 

E com o maior prazer 
que na pessoa de V., seu 
muito ilustre Director, feli-
cito cordialmente toda a Fa-
mília do jornal que com 
tanta elevação tem sempre 
pugnado pelos superiores 
interesses da Terra e dos 
sãos princípios da Moral 
Cristã, fazendo os mais fer-
vorósos votos. pelas suas 
prosperidades e para que 
V., Senhor Director, conti-
nue por longos anos e com 
muita saúde, no desempe-
nho de tão nobre, embora 
espinhoso cargo. 

Também o nosso amigo 
e colaborador Alberto Leal 
se nos dirigiu nos seguin-
tes termos: 

0 aniversário do Jornal de 
Barcelos, colheu-me de sur-
presa, pois, as minhas li-
des profissionais, por ve-
zes, afastam-me dos meus 
deveres, para assim, dar 
integral cumprimento às 
minhas obrigações. 

Portanto, como amigo, 
simpatizante, e, ainda assi-
nante desse jornal, não po-
dia deixar de, endereçar 
com os meus cumprimen-
tos, os meus efusivos para-
béns, com os meus'sinceros 
desejos de extensa longivi-
dade jornalistica. 

Quando, da publicação 
dos primeiros números des-
se semanário, alguém, tal-
vez contaminado pelo viras 
da inveja, vaticinou que, 
teria a mesma duração das 
Rosas de Malherbe; porém, 
graças a Deus, o prognós-
tico falhou; ainda bem. 

E' árdua sem dúvida, a 
tarefa daqueles que estão 
à frente duma empresa jor-
nalística, mormente, da im-
prensa regional, porgre, 
têm de enfrentar não só os 
insatisfeitos, como também 
os descontentes, e, tanto 
assim que, por vezes, não 
chegariam as pedras da rua 
onde moramos, para nos 
apedrejarem, pelo facto de 
se pôr em relevo a verdade, 
e, de antepormos os inte-
resses dos outros aos nos-
sos, e, ainda por cima, 
acoimados de estarmos a 
usufruir interesses pes-
soais. 
Renovando os meus cum-

primentos, emoldurados de 
parabéns, peço a DEUS que 
o ajude a levar a cruz ao 
Calvário. 

César ferreira Cardoso 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 

Talafona 82447— BARCELOS 

RILOIO N CRRYfl[Ho 
O Relojoeiro de 1 confianço 

em Barcelos. 

dvenida Or, Oliveira Solazar, 40 

FALECIMENTOS 

D. Rosália de Jesus Faria 

. Na sua residência, sita à 
Rua D. António Barroso, fale-
ceu na noite do dia 1 do cor-
rente a nossa conterrânea se-
nhora D. Rosália de Jesus Fa-
ria, solteira, de 72 anos. 
A saudosa extinta era irmã 

das Snr.as D. Maria Isolina e 
D. Maria Avelina Faria; cunha-
da da Snr.' D. Maria Eduarda 
Valongo Carmona de Faria e 
tia dos nossos prezados ami-
gos Snrs. Dr. Aires Martinho 
de Faria Duarte, Dr. Eduardo 
Martinho de Faria e Manuel 
de F. Duarte ,e das Sr as D. Ma-
ria Avelina e D. Maria Ma-
nuela Faria Duarte, D. Maria 
Tersa Faria da, Quinta e 
D. Maria . Alexandrina Faria 
Santos. 
O seu funeral, com grande 

acompanhamento, realizou-se 
na tarde do passado dia 4, da 
sua residência para o Templo 
do Senhor da Cruz e após os 
responsos para o cemitério 
municipal onde ficou sepulta-
da em jazigo de família. 

Incorporaram-se as Confra-
rias do Sagrado Coração de 
Jesus, S. José, Nossa Senhora 
da Franqueira e do Bom Jesus 
da Cruz e pessoas de todas as 
camadas sociais. 
A urna foi transportada num 

pronto-socorro dos Bombeiros 
de Barcelos, levou a chave o 
Provedor da Irmandade do 
Senhor da Cruz, Snr. Alberto 
Augusto Guimarães Vale e 
organizou-se um único turno 
por Irmãos da mesma Con-
fraria. 

Emílio Perestrelo 

No Hospital da Miserí,cór-
dia, faleceu, no último sábado, 
o nosso prezado amigo se-
nhor Emílio Perestrelo Mari-
nho Pereira de Araújo, viúvo, 
de 67 anos de idade, comer-
ciante da nossa praça. 

Era pai da Snr.a D. Maria 
Armanda Perestrelo e do nos-
so amigo Snr. Manuel Júlio 
Moura; irmão das Sr.as D. Ma-
ria das Dores Perestrelo Ma-
rinho Pereira de Araújo, au-
sente em Silva Porto, Angola 
e D. Maria da Glória Peres-
trelo da Costa Oliveira e do 
nosso amigo Snr. José Peres-
trelo Marinho Pereira de Araú-
jo; sogro da Snr.a D. Maria 
do Carmo Amaral Pereira 
Moura e cunhado das senho-
ras D. Elisa da Silva Perestre-
lo, D. Emília Pereira do Ama-
ral e D. Maria das Dores 
Moura e dos nossos amigos 
Snrs. Tomás da Costa Oliveira 
e Félix Pereira Moura. 
O seu funeral com grande 

acompanhamento, realizou-se 
na tarde de domingo, da Igre-
ja da Misericórdia para o ce-
mitério municipal. 

Incorporou-se a Confraria 
de Nossa Senhora da Fran-
queira e pessoas das diversas 
categorias sociais. 
Levou a chave o cunhado 

do extinto Snr. Tomás da 
Costa Oliveira e organizou-se 
um único turno constituído 
pelos sobrinhos, Snrs.: Tomás 
Manuel Perestrelo da Costa 
Oliveira, Gabriel Sampaio, 
Amadeu Guedes e JoséAlberto 
Amaral Maura. 

A Igreia, o cinema e as nossas 
responsabilidades 

Secção dirigida . pelos RAPAZES DA J. E. C.   

PARA ADULTOS 

O SABOR DO MEDO 
(•cream Of F‹-- ar) 

Pais de origem — Inglaterra 
Duração — 79 minutos 
Censura oficial — 17 anos 

Distribuidor — Colúmbia Filmes 
Género — Dramático 
Realizador — Seth Holt 

PRINCIPAIS INTÉRPRETES: 

(NRISIOPflfR Lff, SOSAN SIRASBIRG e RONALD IMIS 

Enredo — Uma-rapariga imobilizada numa-de rodas, 
devido a um acidente, chega a casa do pai, casado em segun-
das núpcias, onde é recebida pela madrasta, encontrando-se o 
pai ausente. Unia vez ali, ela tem oportunidade de ver seu 
pai morto, fazendo-se-lhe. crer depois que tudo mais não fora 
do que uma visão. Contudo, o esclarecedor final chega, veri-
ficando-se sex a madrasta, de conivência com o motorista, 
quem urdia toda aquela cena com o único fim de se apossar 
da fortuna da enteada. 

Apreciação estética — Realização e desempenho sobre o 
fraco, pretendendo aquela atingir um estado de tensão que não 
é possível devido à fraca consistência do argumento. 

Rpreciação moro! — ambiente tendente a criar o estado de 
ansiedade no espectador. Falsidade e hipocrisia em todas as 
figuras intervenientes. Película para adultos. 

Estreado no cinema Tivoli, em 4 de Dezembro de 1961. 
<Boletim Cinematográfico » — 14-12-1961. 

•m_c--•oc-•-•oo••ooc-••oo•ooc>ooc•ooc- •ooc•ooc••mo• 

notícias de fragoso 
(Atraxadas na Redacção) 

Neste último dia do ano de 
1952 e tendo em vista o pró-
ximo aniversário deste jornal, 
envio a toda a Ex.ma Redac-
ção, na pessoa dos seus ilus-
tres e inteligentes Director e 
Editor, os meus sinceros cum-
primentos de muito Boas-Fes-
tas, desejando um Ano Novo 
próspero e feliz. 

A. todos, pois, muito obri-
gado pelas gentis atenções 
dispensadas ao seu corres-
pondente em Fragoso. 
—Ao intenso frio que du-

rante três dias aqui se fez sen-
tir sucedeu a chuva há tanto 
tempo desejada, pois come-
çava a notar-se grande escas-
sez no pasto para os gados e 
também nas hortas, devido à 
prolongada estiagem. 
Agora já, corre bastante 

água pelos regatos, motivo 
porque já é possível limar as 
terras. 
Ontem choveu torrencial-

mente durante quase todo o 
dia e há três dias que se ouve 
ao longe a voz do trovão. 
A temperatura é agora mais 

amena. 
— Está prestes a concluir a 

apanha da azeitona da pre-
sente campanha que este ano 
foi em muito pequena quanti-
dade mas de regular rendi-
mento e boa qualidade. 
— Das muitas pessoas que 

estiveram entre nós durante as 
Festas do Natal, a maior par-
te delas já seguiu para os seus 
destinos para retomar as suas 
ocupações. Na forma dos 
anos anteriores e como já ë 
de tradição após a primeira 
missa do dia de Natal todos 
estes Fragosenses reuniram 
com o Rev. Pároco no salão 
da sacristia, onde durante al-
guns minutos trocaram im-

,jornal de Barcelos apre-
senta às famílias enlutadas as 
suas' condolências mais sen-
tidas. 

pressões. No final o pároco 
agradeceu a sua comparência 
ali e dirigiu-lhes palavras de 
incitamento advertindo-os de 
que é seu dever honrar a sua 
terra em qualquer local onde 
se encontrem. 
— De passagem para Espa-

nha, onde foi passar as Festas 
do Natal na companhia de 
pessoas de família, tivemos o 
prazer de cumprimentar o 
nosso querido amigo e ilustre 
conterrâneo Snr. José Morga-
do Moreira, residente em Lis-
boa, e que se fazia acompa. 
nhar de sua esposa e gentis 
filhinhos. 

—Por a mesma ocasião 
apresentaram-nos igualmente 
os seus cumprimentos, genti-
leza que agradecemos, a se-
nhora D. Aida Faria da Cruz 
e os Snrs. António Peixoto de 
Carvalho, do Porto; Joaquim 
da Rosa Machado, de Cossou-
rado; José Rodrigues da Sil-
va, soldado da G. N. R. de 
Esposende e Manuel Sá Pi-
nheiro, G. Fiscal em Mar, Es-
posende. 

C. 

Grande encontro 
da Juventude 
(Continuação da página 6) 

ma) a efectuar em 20 e. 
21 de Abril do corrente ano, 
em Lisboa. Ambas as acti-
vidades,' consequência e 
reflexo dum esforço enorme-
de renovação de espírito e 
métodos das Organizações. 
e Organismos. 
Essa preocupação domi-

nante de renovação ficou 
expressa no tema escolhido 
e que sintetiza' o sentido 
dessa mesma renovação 
e OS NOVOS ESCOLNEM 
DEGS >. 

Todos os joves, rapazes 
e raparigas, católicos por-
tugueses, irão afirmar à 
Nação que escolhem Deus, 
como seu Guia e ideal de 
Vida. 
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Do Sarreiro... 
...ao Concílio 

POR J_ SANT'ANA  

III 

Alcalá de Henare: a /Nanfblanch  

NUM belo dia, talvez o melhor de toda a viagem, por en-
tre aquelas altas montanhas de terra vermelha, sem 
qualquer vegetação, através .daqueles desfiladeiros e tú-

neis que, para nós, constituíam aquilo a que se chama a  belo 
horrível », passando por nós, (em sentido contrário!) e nós 
por eles, ( no mesmo sentido l...) grandes combóios com duas 
máquinas, uma à frente e outra ao « rabo» ... ( e mesmo as-
sim o !! 404 F! passava-lhes à frente...), através de toda esta 
paisagem deveras impressionante, chegamos, pelas 11 horas, à 
velha e famosa cidade de Calatayud. 

Era domingo e, por conseguinte, antes de mais, era pre-
ciso celebrar a Santa Missa. Como o « Cura » da matriz foi 
pouco simpático na sua atenção para connosco, fomos cada 
um para seu lado, em busca de outras igrejas, onde se pudes-
se celebrar F! sem dificuldades »+ 

Por sorte, fui ter à igreja de ti San Pedro H, do Convento 
dos maristas que me receberam com requintes de boa educa-
ção ecivismo. 

Foi oportunidade dizer-lhes, enquanto me preparava, que 
o antigo Reitor do Sameiro, pertencia, também, agora, àquela 
família religiosa. Mais satisfeitos se mostraram.. 

Dois factos e duas lições, além de outras, há aqui a re-
gistar: Enquanto me preparava, na sacristia, senti que dois 
cavalheiros, pelo porte, de boa posição social, me compunham 
a alva. Faço gesto de sair para o altar e esses dois senhores, 
com ar grave, seguem à minha frente eministram-me na ce-
lebração da Santa Missa. Evidentemente que, no fim, não 
resisti à curiosidade de perguntar quem eram. Resposta: 
o mais alto émédico-cirurgião do hospital da cidade; o outro 
é engenheiro dos serviços « dal ajuntamiento » (da Câmara). 

O facto é tão sugestivo, a lição sobressai de tal maneira, 
que dispensa comentários. Mas, perdoem-me, só esta per-
gunta: onde se vê !! disto u em Portugal? * 1 . 

O segundo facto, do qual podemos tirar, também, outra 
lição, é igualmente muito interessante : Avisado de que ia 
haver Missa, oirmão-sacristáo tocou o sino. Antes, quando 
entrei na igreja, não havia lá qualquer pessoa. Qual o meu 
espanto e admiração, quando, ao dirigir-me para o altar, veri-
fiquei que a Igreja estava literalmente cheia, para assistir a 
uma Missa que não estava no horário costumado 1 

Bom, esta é sem comentários... 
Estávamos quase no meio-dia e• era preciso andar. Mas 

não quisemos sair daquela cidade, sem primeiro pedir a um 
grupo de achiquitas+l, que se encontravam junto do carro, 
que nos cantassem o sempre alegre « paso-doble ,i da terra: 

a Sê vas à Calatayud ... ». 
O que foi a primeira refeição, estilo campismo, no alto 

da montanha, a caminho de Zaragoza, cozinhada a rigor(!) cá 
pelo caminheiro», que o digam os colegas de viagem. Aquilo 
foi um sucesso!... para o estômago e... para a carteira! 
Enfim, como a coisa agradou, a cena repetiu-se em todos os 
dias da viagem, com proveito para todos. 

Através daquela paisagem autenticamente desértica de 
Aragão, chegamos à linda e importante cidade de Zaragaza 
que, actualmente, se apresenta muito modernizada e elegante. 
Para mais, . tivemos a sorte de passar lá, no primeiro dia das 
suas grandes e tradicionais festas do ano, em honra da n Vir-
gem dal Pilar». 

A cidade muito limpa e bem ornamentada, oferecia um 
encantador ar de festa. •O tempo que aqui demoramos foi 
muito pouco para o que era preciso. Porque, com franqueza, 
aqui, não sei o que seria mais digno da nossa admiração: se 
os arcos vistosos que ornamentavam as ruas, se a linda cate-
dral com a Virgem do Pitar, se os modernos transportes da 
cidade ou... se as cervejas,a'vinte pesetas cada. ( E se, ao 
menos, valessem...) 

Era nossa intenção ir dormir ainda, a Barcelona. Mas a 
noite avizinhava-se e, por isso, preferimos Tarragona, para 
termo deste dia. 

Andados alguns quilómetros na direcção Lérida — Tarra-
gona, sobreveio-nos o primeira e, graças a Deus, o único em-
pane da viagem: dois pneus cortados por uma pedra aguda! 
Agitação, nervos excitadas, etc., tudo era natural, além do 
mais, porque a noite estava em cima de nós. Rias, com a ajuda 

G1'EfEtde e)i1Coldtlp0 

d® Juventude 

•S Direcções Nacionais 
da juventude Católi-
ca eJuventude Ca-

tólica Feminina, em face 
da crise que atravessa 
a nassa juventude, mor-
mente no que se refere à 
desinearnapão das valores 
morais e religiosos, reco-
nheceram .ser necessário 
lançar um forte apelo a 
toda a juventude portugue-
sa, para que esta busque 
Deus. Tanto se dirá dos 
jovens que se consideram 
cris .tãos, — que todavia ne-
cessitam de ser levados a 
um aprofundamento do sen-
tido da vida, pela tomada 
de consciência das exig@n-
cias da Fé e pela adesão 
total a Cristo; como dos 
que, como tal, se não con-
sideram cristãos, — e que 
por isso mesmo precisam 
que lhes seja posto o pro-
blema cristão de frente. 
Esse reconhecimento re-

sultou essencialmente do 
facto de se ter tomado cons-
ciência de que apesar da per-
centagem de jovens que se 
afirmam católicos ser rela-
tivamente elevada, a sua 
vida de todos os dias, os 
seus ideais, as seus com-
portamentos, as suas esco-
lhas não podem ser verda-
deiramente consideradas 
como tais. 
Em parte, o estado actual 

da juventude admitiu-se ser 
reflexo da evolução das es-
truturas sociais do mundo 
de hoje ( urbanismo, indus-
trialisrno, transformação do 
meio rural e dos rendimen-
tos) edas estruturas men-
tais ( difusão crescente do 
hem-estar, da instrupão, dos 
tempos livres, dos contactos 
e das viagens. 
De qualquer moda a ju-

ventude Católica e a Juven-
tude Católica Feminina, res-
ponsáveis pela salvarão da 
alma da juventude portu-
guesa, admitiram que é im-
perioso actualizar a sua 
eficiência formativa e reno-
var os métodos de trabalho, 
visto ser cada vez menor a 
percentagem de jovens so-
bre os quais exercem a sua 
influência. 
Naseeu,assim a ideia dum 

« Grande Encontro da Ju-
ventude >, precedido de uma 
Assembleia de Dirigentes 
(esta já realizada em Fáti-

(Continua na página 5 ) 

de Deus e a boa vontade dos 
homens, o empane foi resol-
vido e pudemos continuar 
mais um pouco a viagem, até 
encontrar as •Fditasii camas 
espanholas, agora catalãs, nu-
ma cidadezita chamada Mont-
blanch, uns 40 km, antes de 
Tarragona. 

 esse~ 

MAIOMA  QUE  ISCOILHÁ1##* 
Por A. Magalhães 

ATEM os dois « K » pela hegemonia dos seus. No 
momento fazem-se a outro « K» Katanga. Por mé-
todos idênticas lá vão arrebanhando pa_tacsa e, ao 

fim, costumam repartir a presa. Com aparência de lega-
lidade intrometem-se nos problemas de todo o mundo 
para que lhes corram â feição, e não resolvem nenhum. 

Pode ser necessário vender a alma ao diabo; mas 
porque não? Ambos apelam para os meios pacíficos e, 
ambos vão fazendo o jogo da guerra. 

Chacinas, violações, roubos, massacres... nada lhes 
faz mossas. Rendem dólares ou rublos, tudo se esquece 
a... tão alto ideal! 

Ambos apelam para essa vergonha do século XX 
—8 Onu— mas, desde que as suas decisões não lhes se-
jam contrárias. 

Que loucura colectiva se apossou dos homens que 
governam?l Onde pensam eles que irão parar? 

Soberbo espectáculo, heroicidade sem per, glória in-
comensurável ados exércitos da Onu no Katanga 1 Es-
pantam de disciplina, de valentia, de sentimentalidade 
esses profetas da pez, esses defensores da ordem e 


